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Haja coração 
Série do Correio mostra por que as doenças cardiovasculares são as que mais matam no mundo e como novos fatores de risco — 

mudanças climáticas e covid-19 — podem aumentar ainda mais a carga global de infarto e AVC, entre outras enfermidades

H
á pouco mais de uma dé-

cada, os países-membros 

da Organização das Nações 

Unidas (ONU) assumiram 

o ambicioso desafio de reduzir, em 

2025, 25% da incidência e da mor-

talidade precoce — antes dos 70 

anos — de quatro doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT). Quan-

do a meta foi estabelecida, sozinho, 

o grupo de enfermidades cardiovas-

culares era responsável por 60% dos 

óbitos por DCNTs. 

Faltando cerca de dois meses para 

a chegada do ano em que o objetivo 

deveria ser alcançado, o documento 

de acompanhamento mais recente 

da ONU, publicado em 2022, destaca: 

houve progressos, mas “nenhum país 

está no caminho” de atingir a meta.

Consideradas uma epidemia, as 

doenças cardiovasculares (DCVs) são 

as mais incidentes no mundo e tam-

Já um estudo publicado nos Arquivos 

Brasileiros de Cardiologia com pacientes 

de hipercolesterolemia grave — condi-

ção hereditária na qual o fígado não me-

taboliza o LDL, ou “colesterol ruim” — 

mostrou que somente 18% acreditava 

ter risco alto para doenças cardiovas-

culares. O neurologista Rodrigo Silvei-

ra, do Hospital Icaraí, em Niterói, des-

taca que há desigualdades no acesso 

à informação e que, mesmo quando 

existe o conhecimento, há pessoas que 

preferem ignorá-lo. “Apesar da cons-

cientização dos maus hábitos, ainda 

temos uma grande parcela da popu-

lação consumidora de tabaco, álcool e 

outras drogas, que também aumentam 

o risco dessas doenças ocorrerem.”

Emocional 

Além do enfrentamento aos fatores 

de risco bem estabelecidos, pesquisas 

mais recentes enfatizam o bem-estar 

emocional para reduzir a incidência e 

a mortalidade por doenças cardiovas-

culares. Práticas como meditação, io-

ga, caminhada na natureza e até fazer 

artesanato em grupo têm sido receita-

das por médicos, com base em novos 

conhecimentos científicos.
evista

 » PALOMA OLIVETO Duas perguntas para

Protásio Lemos da Luz, 

pesquisador sênior do Instituto do 

Coração do Hospital das Clínicas 

da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo (InCor/

USP) e membro da Academia 

Brasileira de Ciências (ABC)

Por que as doenças 

cardiovasculares ainda são a 

principal causa de morte, mesmo 

se sabendo como evitá-las? 

Isso tem muito a ver com o cha-

mado controle de fatores de risco, 

como hipertensão, diabetes, se-

dentarismo, dieta…  Acontece que 

a implementação desses progra-

mas é difícil porque implica mu-

danças de estilo de vida, e não é fá-

cil as pessoas mudarem. A segun-

da coisa tem a ver com a chamada 

aderência ao tratamento. Em um 

ano, o número dos pacientes que 

ientação médica é mui-

recentemente, com a pandemia, 

houve um aumento muito gran-

de de alterações emocionais, co-

mo depressão e ansiedade. Criou-

se um ambiente de preocupação e 

teza, e isso está incidindo 

ascular

de duração mais curta, que pro-

cura focar determinados proble-

mas atuais da pessoa. Muitas ou-

tras abordagens estão sendo imple-

mentadas com sucesso, e uma das 

mais consideradas é a espirituali-

dade. Essa é uma questão milenar, 

istóteles e filóso-

Academia Brasileira de Ciências/Divulgação 
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O Correio e a TV Brasília 
promovem, na terça-feira, às 

20h40, um debate entre os 
candidatos à presidência da 
Seccional do DF da Ordem 
dos Advogados do Brasil. 

Cinco chapas apresentaram 
candidatura. PÁGINA 19

Em apenas 20 minutos, o Onix Active foi engolido pelo asfalto depois 
de chuva intensa na Asa Norte. Segundo a Secretaria de Obras, o 
solo ruiu em consequência de uma erosão. Trabalhos de correção do 
sistema de drenagem só devem ser concluídos no fim do ano. PÁGINA 17

Aldeia Ulupuwene (MT) — No 
Parque Indígena do Xingu, o povo 
Wauja celebra a chegada da réplica 
da gruta Kamukuaká, vandalizada 
em 2018. Monumento vai permitir 
a continuidade da transmissão de 
saberes ancestrais. PÁGINA 8

Até 80% dos ataques cardíacos e 
derrames podem ser prevenidos. 
Série de reportagens sobre doenças 
cardiovasculares mostra que mudanças 
climáticas e covid-19 são novos fatores 
de risco. PÁGINA 14
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 Ministra Daniela Teixeira não vai 
interferir na disputa da OAB. PÁGINA 16

Alcolumbre aposta em 
candidatura única. PÁGINA 5

Apagão não impactou a eleição 
em São Paulo. PÁGINA 4

O Brasil está entre os cinco países do mundo com maior 
número de empreendedores. Mas conduzir uma ativida-
de empresarial demanda sacrifícios e representa desafios 
diários. Na imensa maioria dos casos, os empreendedores 
participam diretamente das decisões relativas ao negócio 
e desempenham funções operacionais. Isso provoca, entre 
outras consequências, sobrecarga de trabalho e sensação de 
isolamento. Apesar das dificuldades, ser dono do próprio 
trabalho é fonte de motivação. “Eu sei que estou semeando 
dentro de uma terra fértil, e isso tem retorno”, conta Hulda 
Rode, que abriu uma startup voltada para novos escritores. 

Como os futuros CEOs 
se preparam para liderar

Empoderamento feminino 
passa pelas finanças

Reparação

sagrada
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Lourdes (França) — 
Longe de se 

parecer com o 
turismo religioso, a 

peregrinação 
é momento 
de estudo e 

aprofundamento 
espiritual. 

Reportagem 
especial conta 

como são essas 
jornadas que 

envolvem muita 
reflexão, escuta e 

dedicação. 

ANA DUBEUX
ENVIADA ESPECIAL

fé

Flamengo e Timão decidem a outra vaga

Alaor Filho/Fotos Públicas

Pedro Souza/Atlético-M
G

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ana Dubeux/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Até então sem marcar na 
Copa do Brasil, o atacante 
desencantou. Colocou o 
Atlético-MG como finalista 
do torneio ao fazer o gol 
de empate contra o Vasco. 
Craque agradeceu dicas da 
equipe técnica.

Hulk põe o 
Galo na final

Pelos 
caminhos 

da 

fé


